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RESUMO
Este artigo relata a experiência da aprendizagem de Estatística, em específico,
Probabilidades e tem por objetivo investigar como a História e a Investigação
Matemática contribuem no processo de ensino e aprendizagem. A investigação
desenvolveu-se por meio de uma Oficina de Matemática e engajou estudantes de uma
turma do terceiro ano do Ensino Médio. Utilizamos a metodologia de pesquisa em que
os procedimentos foram planeamento e execução da Oficina. Os dados constituídos
correspondem a notas do pesquisador, registros dos alunos e fotografias. A
experiência mostrou que a compreensão dos conceitos foi mais significativa do ponto
de vista de docente.
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ABSTRACT
This paper reports on the experience of learning statistics, specifically Probabilities,
and aims to investigate how history and mathematical research contribute to the
teaching and learning process. The research was developed through a Mathematics
Workshop and engaged students from a third year high school class. We used the
research methodology in which the procedures were planning and execution of the
Workshop. The data constituted correspond to the researcher's grades, student
records and photographs. Experience has shown that the understanding of the
concepts was more significant from the teacher's point of view.
Keywords: Mathematics; Probability; Mathematical Investigation.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Este artigo se debruça a discutir aspectos relacionados a aprendizagem de 
Probabilidade a partir das metodologias de História da Matemática e Investigação 
Matemática.
Na atualidade, o ensino de Estatística, em específico, de Probabilidades 
encontra-se no foco de calorosas discussões, devido ao fato dos conceitos de 
Estatística assumirem grande importância e estarem presentes no cotidiano. 
Ademais, a associação de conceitos de probabi- lidades a contextos de aplicabilidade 
é essencial quando se deseja promover uma formação integral dos alunos, e de 
qualidade, de modo que sustentem a vida cotidiana dos estudantes.
Sob esse aspecto, Skovsmose (2007, p. 208) ressalta que:
[...] a ideia da importância do conhecimento matemático deve ser 
compreendido como uma maneira de tornar o cidadão mais crítico. Mas 
isso não e fácil, principalmente quando a tradição da matemática escolar 
parece condicionar os estudantes apenas a executar comandos 
predefinidos por alguém superior a ele.
Tais discussões, tem impulsionado o desenvolvimento de muitas 
investigações, devido aos processos de ensino e aprendizagem no sentido de que 
os pressupostos fundamentais de abordagem das noções de Probabilidades e da 
Estatística de modo geral estão assentes na mera mecanização de conceitos, 
procedimentos e a aplicação de técnicas operatórias, assim como o
repasse/transmissão de teorias matemáticas aos estudantes.
Assim, buscando investigar como a História da Matemática e a Investigação 
Matemá- tica contribuem no processo de ensino e aprendizagem de Probabilidade, 
desenvolvemos uma investigação que teve com contexto prático uma Oficina de 
Matemática que engajou estudantes de uma turma de terceiro ano do Ensino Médio.
Esta Oficina faz parte das ações relacionadas ao Programa Residência 
Pedagógica em Matemática, do IFC – Campus Concórdia, que visa a formação 
inicial de professores e o aprimoramento dos atuais Estágios Supervisionados. 
Com base nessas perspectivas, o artigo ora apresentado é constituído de uma 
introdução, de uma seção referente ao referencial teórico que fundamentou essa 
pesquisa (História da Matemática e Investigação Matemática), das opções
metodológicas, a saber, pesquisa qualitativa e dos resultados e considerações finais.
METODOLOGIA
Nossa pesquisa relaciona-se ao ensino e aprendizagem da Estatística e com 
base no ob- jetivo delineado, a saber “investigar como a História da Matemática e a 
Investigação Matemática contribuem no processo de ensino e aprendizagem de 
Probabilidade”, nossos principais fundamentos teóricos são a História da 
Matemática e a Investigação Matemática. Por muitas vezes nos deparamos em sala 
de aula com alguns “por quês”  no sentido dos estudantes questi- onarem as 
motivações para estudar  determinados conceitos da Matemática e para que eles
servem. Para além disso, os alunos têm a visão de que a Matemática é uma 
disciplina abstrata por que ao trabalhar a Matemática em sala de aula, o professor 
acaba deixando de reconstruir a trajetória de constituição dos conceitos, e dessa 
forma, os alunos não veem sentido no que estão estudando. Sendo assim, 
corroboramos a Miguel e Miorim (2008, p. 52), ao afirmarem que:
Muitos autores defendem a importância da história no processo de 
ensino-aprendizagem da matemática por considerar que isso possibilita a 
desmistificação da Matemá- tica e o estímulo à não-alienação do seu 
ensino. Os defensores desse ponto de vista acreditam que a forma lógica e 
emplumada através da qual o conteúdo matemático é normalmente exposto 
ao aluno, não reflete o modo como esse conhecimento foi historicamente 
produzido. Então, caberia à história estabelecer essa consonância desmis-
tificando, portanto, os cursos regulares de Matemática, que transmitem a 
falsa impres- são de que a Matemática é harmoniosa, de que está pronta e 
acabada, etc.
Nesse contexto sugere-se o uso da História da Matemática como metodologia 
de ensino, pois por meio dela é possível fazer conexões com vários aspectos das 
ciências e do passado, mas deve-se tomar cuidado para ela não ser usada de 
forma com que pareça um adorno nas aulas de Matemática, isto é, o uso pelo uso, 
apenas mostrando o passado sem fazer as devidas conexões. Lara (2013, p. 52), a 
esse respeito esclarece que:
[...] a História da Matemática como proposta pedagógica pode ir além de 
sua utiliza- ção como um recurso informativo, destacando que ao possuir os 
fundamentos que dão
condições para explicar como os conhecimentos matemáticos foram 
gerados, adquiridos, organizados intelectual e socialmente e como foram 
difundidos, ela está articu- lada à Etnomatemática, portanto a um método de 
pesquisa.
Não obstante, a História da Matemática constitui-se em uma importante 
ferramenta ao fazer docente bem como pode qualificar os processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática. Nesse sentido,
A história da Matemática é, portanto, a seara onde se encontram 
informações acerca da ação humana no tempo, relativamente à matemática. 
Adentrar nesse campo é pers- crutar fatos que, aos olhos de historiadores 
da matemática, foram e são considerados relevantes para se perceber o 
movimento do pensamento matemático no tempo. Pelo estudo da história 
da matemática é possível compreender as origens de idéias que ge- raram 
muitos conceitos, bem como observar nos contextos os aspectos 
sobremaneira humanos no desenvolvimento do conhecimento 
matemático (PACHECO apud SILVA, 2010, p. 27).
Outra metodologia de ensino bastante eficaz se encontra na Investigação 
Matemática, por meio dela o aluno é estimulado a pensar sobre determinados 
problemas e conceitos e de que maneira é possível resolvê-los. A investigação 
valoriza muito mais o processo do que o resultado, onde o professor tem caráter 
orientador ou mediador na busca do conhecimento, não fornecendo respostas aos 
questionamentos, mas sim apenas a direção na busca por respostas.
Geralmente as investigações podem estar ligadas ao meio em que os 
alunos estão vivendo, e estas consistem em articulações de situações em sala e no 
cotidiano que podem desenvolver uma boa prática a partir da Investigação 
Matemática.  Sobre isso, os PCNs (BRASIL, 1998, p.37) expõem que:
As necessidades cotidianas fazem com que alunos desenvolvam 
capacidades de natureza prática para lidar com a atividade Matemática, o 
que lhes permite reconhecer problemas, buscar e selecionar informações, 
tomar decisões. Quando essa capacidade é potencializada pela escola, a 
aprendizagem apresenta melhor resultado.
Outro aspecto que deixa o aprendizado através da Investigação Matemática 
mais dinâmico é o local, este deve conter o necessário para amparar a busca das 
respostas das indagações que os alunos propõem. Ponte, Brocardo e Oliveira 
(2009, p. 28) ressaltam que o sucesso da investigação depende também
[...] do ambiente de aprendizagem que se cria na sala de aula. É 
fundamental que o aluno se sinta à vontade e lhe seja dado tempo para 
colocar questões, pensar, explorar as suas ideias e exprimi-las, tanto ao 
professor como aos seus colegas. O aluno deve sentir que as suas ideias 
são valorizadas e que se espera que as discuta com os colegas, não sendo 
necessária a avaliação constante por parte do professor.
Entre estes e outros aspectos, o trabalho com investigação demanda um 
bom planejamento e um bom preparo do professor, de modo que o professor saiba 
como desempenhar um papel de instrutor na busca do conhecimento, pois diversas 
questões podem surgir e sem o pre- paro necessário falhas no processo 
acontecerão.
Assim, nossa pesquisa encontra fundamentos e suporte teórico tanto na 
História da Matemática quanto na Investigação Matemática.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com o objetivo de “investigar como a História da Matemática e a 
Investigação Matemática contribuem no processo de ensino e aprendizagem de 
Probabilidade”, nossa pesquisa segue os pressupostos da pesquisa qualitativa, visto 
que esta modalidade de pesquisa
[...] responde a questões muito particulares, ela se preocupa, nas ciências 
sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, 
ela trabalha com o universo de significados, motivações, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variável (MINAYO, 2004, p. 21).
O cenário que constituiu o contexto prático de nossa investigação foi uma 
Oficina que teve duração de 3 horas/aula e engajou alunos de uma turma do 
terceiro ano do Ensino Médio de uma escola estadual catarinense. Durante a 
Oficina, foram desenvolvidas atividades que estavam fundamentadas na 
Investigação Matemática e História da Matemática. Os dados tomados para a análise 
foram notas do pesquisador, registros fotográficos e produções escritas dos alu-
nos.
A Oficina que constitui o contexto prático de nossa investigação 
compreendeu 3 horas/aula.
Esta Oficina teve foi organizada a partir de 6 momentos distintos e que tinha 
como tema central Probabilidade.
Para um primeiro momento ocorreram as apresentações dos participantes 
da Oficina, residente, alunos e professores orientadores, além disso foram feitas falas 
do objetivo da Oficina e dos procedimentos a serem adotados no decorrer da Oficina.
Logo após essa apresentação foram trabalhadas as motivações para um 
contato inicial com o conceito a ser abordado na Oficina, mas também para 
“quebrar o gelo”. Para esse mo- mento, foram utilizadas duas dinâmicas, uma com 
dados e outra com moeda, principais objetos no estudo de Probabilidade. As 
atividades consistiam em “mágicas matemática”, onde com a ajuda dos alunos o 
residente adivinhava possíveis resultados para experimentos probabilísticos. No 
terceiro momento da Oficina lançou-se mão de um vídeo sobre a História da
Probabilidade para contextualização, o qual abordava toda a construção do estudo 
de Probabi- lidade desde a antiguidade até como ela é usada atualmente. Como 
fizemos o uso desta meto- dologia em sala de aula, pudemos ver falhas em sua 
aplicação, dois pontos mais especifica- mente, o despreparo do professor em seu 
uso e o uso inadequado, não saber fazer as conexões certas com o objetivo do 
estudo pode confundir os alunos fazendo-os desviar do foco principal do conteúdo e 
por sua vez faze-los perder o interesse.
O quarto momento da Oficina fazia uma abordagem de alguns conceitos de 
Probabilidade, espaço amostral, evento, evento complementar, probabilidade 
condicional, união de eventos e intersecção de eventos.
No quinto momento da Oficina, propusemos uma atividade investigativa no 
qual os alu- nos precisavam verificar a honestidade de uma moeda através de 
técnicas probabilísticas, como por exemplo, foi trabalhado o conceito de espaço 
amostral onde os alunos lançaram a moeda um número pré-determinado de vezes 
para comparação com seus colegas sobre a honestidade de suas moedas. Para 
que esta atividade fosse executada, em diversos momentos foram anali- sadas 
afirmações e contradições que a Probabilidade detém. Avaliamos, que, por ser uma 
ativi- dade experimental a participação dos alunos foi grande, onde tudo que foi 
proposto foi executado por eles com entusiasmo.
No último momento da Oficina aplicamos um questionário com o intuito de 
verificar a qualidade da prática proposta.
Por fim, destacamos que a abordagem das noções de Probabilidade 
ancoradas na História da Matemática e da Investigação Matemática mostraram-se 
eficientes, pois a partir de expe- riências concretas com a utilização de moedas os 
alunos puderam construir os conceitos de espaço amostral, evento, evento 
complementar e probabilidade. Para além disso, o processo de ensino e 
aprendizagem foi enriquecido com os aspectos históricos mostrando que aprender 
Es- tatística é um exercício fundamental para a cidadania.
De um modo geral, a Oficina revelou seu potencial que esteve ancorado na 
História da Matemática e na Investigação Matemática, tanto para nós quanto 
para os alunos, para o residente como uma das primeiras experiências em 
sala de aula e todo o processo de planejamento e preparação da Oficina 
fizeram refletir sobre a importância do planejamento, já sobre os alunos foi uma 
tarde em que a Matemática foi proposta de forma diferente em outro ambiente e 
outro método de trabalho. Como aprendizado retiramos desta Oficina um melhor
planejamento de tempo, pois havia mais atividades planejadas, porém, estas 
tiveram que ser suprimidas.
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